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O presente trabalho, inserido no âmbito acadêmico dos Estudos Linguísticos, é 
fruto de uma indagação do pesquisador desse estudo sobre a importância do 
Encontro Paraibano de Professores de Inglês (EPPI), frente à grade curricular 
da graduação do curso Letras Inglês da UFPB, como mais uma oportunidade 
de aprendizagem na formação inicial de professores. Neste estudo, busca-se 
analisar as diferentes edições de um mesmo evento para determinar o seu 
grau de importância e contribuição para a formação inicial do estudante de 
Letras Inglês. Esta pesquisa acontece através de um questionário aplicado a 
25 estudantes da graduação da UFPB, UEPB e UFCG de diferentes níveis da 
graduação, com o fim de aperfeiçoar os resultados. Primeiramente, será 
definido o que é e em que se constitui um evento acadêmico, desde os seus 
objetivos quanto as suas funções, para assim tratar de eventos que acontecem 
na Universidade Federal da Paraíba, para poder ilustrar a escolha do evento 
para o estudo e qual o objetivo de cada um deles. Posteriormente, o foco se 
concentra na construção do questionário para verificação dos objetivos deste 
estudo, para que assim, por fim, examinar a análise e discussão dos dados 
obtidos pelo estudo das respostas dos 25 participantes. A análise indica que os 
graduandos percebem que o EPPI consegue ser uma oportunidade de 
aprendizagem na formação inicial de professores e tratar de certos aspectos, 
como, por exemplo, a entrada na vida acadêmica, a experiência de apresentar 
pôsteres ou workshops, conhecer profissionais de diferentes contextos 
atuantes na área, a imersão na língua) que não seriam possíveis na 
graduação.  
 









The following paper is the result of an inquiring over the importance of the 
Encontro Paraibano de Professores de Inglês (EPPI) in face of the degree 
program of the major Letters - English at the UFPB as another learning 
opportunity  to the Initial Formation of Teachers and it is inserted in the on the 
academic field of Linguistics. In this study, we aimed at different editions of the 
same event to evaluate its level of importance and contribution to the major of 
Letters - English. This research was made through a questionnaire applied to 
25 students of UFPB, UEPB, and UFCG with different levels within the major, in 
order to optimize its results. First, we shall define what it is and what constitute 
an Academic Event, from its goals to its functions as well as the ones in the 
Universidade Federal Da Paraíba to illustrate the choice and the objectives of 
the event chosen for this study. Previously, the focus is regarding the making of 
the questionnaire in order to check the objectives of this study, so that, finally, 
inspect the analysis and the discussion of the data obtained by the answers of 
the 25 participants of this study. The results show that the EPPI can be a 
learning opportunity to the teacher’s initial formation, and can also deal with 
some aspects, for example, the beginning of the academic life, the presentation 
of posters and workshops, meeting professionals with different backgrounds, 
the language immersion)   that could not be possible at the degree program of 
the major. 
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Em diversas Instituições de Ensino Superior (IES) do país, existem os 
encontros acadêmicos, sejam eles organizados apenas por estudantes da 
graduação ou pelos professores, ou por ambos. Contudo, alguns estudantes, 
como o pesquisador desta investigação, não tomam conhecimento do que de 
fato acontece em determinados eventos, ou seja, alguns desses estudantes 
possuem uma ideia pré-concebida e errônea do que seja o evento. Por isso, é 
importante desenvolver pesquisas que envolvam o graduando e determinados 
eventos acadêmicos, pois assim será possível demonstrar, através de estudos 
e de uma forma sucinta e clara o quão importante são esses eventos. Na 
Universidade Federal da Paraíba, dentre os vários eventos realizados, há o 
EPPI (Encontro Paraibano de Professores de Inglês), que tem como foco a 
atividade profissional do professor de inglês e que foi escolhido para as 
análises aqui empreendidas. 
A hipótese que norteia este trabalho é a de que os graduandos 
percebem que o EPPI contribui para a formação inicial de professores na 
graduação de Letras Inglês, portanto, este estudo tem como objetivo avaliar o 
impacto que o EPPI produz em um professor de inglês em formação inicial. 
Assim, busca-se, a partir da visão dos graduandos, independentemente de qual 
nível da graduação esteja de um curso de Licenciatura de Letras Inglês da 
UFPB, UEPB (campi João Pessoa e Campina Grande) e UFCG, que são as 
instituições onde os estudantes participantes da pesquisa realizada possuem 
vínculo. 
No Capítulo I deste estudo serão demonstrados alguns dos eventos 
acadêmicos existentes no curso da graduação de Letras Inglês na 
Universidade Federal da Paraíba, em especial o EPPI (Encontro Paraibano de 
Professores de Inglês), além do motivo para a escolha do estudo apenas 
contemplar edições apenas do EPPI.  
No Capítulo II serão demonstrados a metodologia e os critérios 
utilizados para este estudo. Além de mencionar a forma como o questionário 
para o estudo foi desenvolvida, também serão explanados os objetivos a serem 
alcançados com a utilização de tal questionário.  
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Por fim, no Capítulo III, há a análise das respostas obtidas por meio da 
aplicação do questionário. Nesta seção será explorada toda e cada resposta 
dada pelos participantes da pesquisa para corroborar positivamente ou 
negativamente com os objetivos pretendidos pelo estudo como também 
analisar a percepção de graduando sobre determinados possíveis impactos 
dos encontros, que vão desde o aperfeiçoamento da língua inglesa ao seu 





























CAPÍTULO I – OS EVENTOS ACADÊMICOS 
 
1.1 EVENTOS CIENTÍFICOS 
 
Os eventos científicos, de forma presencial, são uma forma bastante 
conhecida de socialização no meio acadêmico, já que são uma forma 
tradicional de encontro de estudantes e de pesquisadores e, apesar do advento 
da tecnologia, esses eventos ainda são bastante populares no meio 
acadêmico. Como definem Carmos & Prado (2005): 
 
A ciência, com uma atividade social, precisa ser divulgada, debatida, 
refletida. Uma das funções dos cientistas é exatamente a de 
possibilitar um amplo debate em torno de suas ideias, descobertas, 
teorias e proposições em geral. Daí a necessidade de se organizarem 
ocasiões especiais destinadas ao intercâmbio entre profissionais e à 
divulgação do conhecimento que produzem. Essas ocasiões podem 
ser acadêmicas ou, mais restritamente, científicas. 
(CARMO & PRADO, 2005 p. 01) 
 
Seus objetivos variam, mas, predominantemente, possuem 
exclusividade para a exposição de trabalhos acadêmicos e para debates 
acerca dos avanços científicos específicos de cada área, pois cada área possui 
a sua distinção. 
Todos os eventos possuem suas similaridades, e segundo o manual de 
eventos da Universidade Estadual do Amazonas (2006), dentre alguns desses 
estão: 
 Conferências: é o tipo de evento que se caracteriza pela apresentação 
de um tema informativo (geral, técnico ou científico) por autoridade em 
determinado assunto para um grande número de pessoas. A conferência 
é uma reunião bastante formal, exigindo a presença de um presidente 
de mesa que coordenará os trabalhos. 
 Congressos: são reuniões promovidas por entidades associativas, que 
podem ter portes regionais, nacionais e até mesmo internacionais. 
Visam debater assuntos de interesse de determinado ramo profissional, 
costumam possuir a duração de apenas alguns dias, que comporta 
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diferentes conferências, mesas redondas, simpósios, sessões de 
apresentação dos trabalhos nas comunicações orais ou em pôsteres, 
entre outras atividades. 
 Mesa-Redonda: é uma reunião clássica, preparada e conduzida por um 
coordenador ou presidente que funcionam como elemento moderador, 
orientando a discussão para que não seja desviada do tópico principal. 
 Simpósio: derivado da mesa-redonda, com a característica de que a 
participação fica por conta de especialistas de grande renome. Outra 
diferença, é que no simpósio os expositores debatem entre si os temas 
apresentados. 
 Palestra: é menos formal que a conferência, tem como caracterização a 
apresentação de um tema pré-determinado a um grupo pequeno, que já 
possui certo entendimento do assunto, onde seus participantes podem 
intervir durante a exposição. 
 Encontro: reunião de pessoas de uma mesma categoria, para debater 
sobre temas relevantes, atuais e polêmicos. Possui como objetivo 
discutir vários aspectos de um ou mais assuntos e extrair conclusões 
positivas e que mudarão a maneira de atuação. 
 Workshops: apresentações seguidas por uma demonstração para que o 
público inscrito possa praticar o que foi discutido e assim adquirir mais 
experiências. 
 
 A organização é, geralmente, realizada por entidades científicas e/ou 
profissionais. Os participantes variam de acordo com o objetivo proposto, 
alguns servindo a pesquisadores de determinada área e outros servindo aos 
profissionais, sendo que ambos se interessam por determinados encontros 
para se atualizar em relação aos avanços conquistados em sua área, para 
poder ter seu próprio trabalho exposto e/ou se relacionar com os seus pares.  
Os eventos científicos possuem diversas funções, entre essas existe a 
interação entre seus semelhantes para debate de ideias, como afirma 
Campello: 
 
(...) oferecem aos participantes a oportunidade de se comunicarem 
pessoalmente com seus pares, de maneira informal: a troca de 
informações sobre projetos, o planejamento de trabalhos conjuntos, a 
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oportunidade de novos pesquisadores conhecerem os membros mais 
antigos e inúmeras outras interações ocorrem nos eventos, ilustrando 
o papel que os contatos pessoais desempenham no processo de 
comunicação científica.  (CAMPELLO, 2000 p. 59) 
 
Dessa forma, cada evento é uma oportunidade única para um 
pesquisador, ou seja, um momento de celebração para profissionais, que 
necessitam de novas ideias para o seu trabalho, pois ao dialogar com os seus 
pares, seu estudo poderá ser melhorado e alcançar novas vertentes que não 
eram ponderadas originalmente, além de, supostamente, surgirem novas 
conexões e parcerias antes inimagináveis para aquele participante.  
Portanto, essa participação pode auxiliar na motivação pessoal e 
profissional a partir dessas relações alcançadas por esses eventos, pois como 
define Bianchi (2012): 
Em todos os tempos, a motivação pessoal ocupou e ocupa um papel 
muito importante na vida de todos os seres humanos. Ela faz parte da 
nossa vida diária. Tanto em nossa vida particular como em nossa 
vida profissional, a motivação tem um papel fundamental. Se uma 
pessoa está motivada, ela se anima a fazer muitas coisas que vão 
beneficiá-la. (BIANCHI, 2012 p. 07) 
  
1.2 EVENTOS ACADÊMICOS NA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
 
Durante cada ano letivo, como em toda Universidade Federal, na UFPB 
existem diversos eventos acadêmicos destinados a determinadas áreas de 
pesquisa e/ou do conhecimento acadêmico.  
Dentre esses eventos podemos citar o ENIC (Encontro Nacional de 
Iniciação Científica), o ENID (Encontro Nacional de Iniciação à Docência), 
eventos com duração de uma semana. Esses encontros estão vinculados à 
apresentação de resultados obtidos durante o PIBIC (Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação Científica) e o PIBID (Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação a Docência), respectivamente. Esses programas, segundo o site do 
Conselho Nacional de Pesquisa (CNPQ), dentro da graduação têm como 
objetivo despertar a vocação científica e incentivar a produção de pesquisa 
entre os estudantes da graduação (no caso, PIBIC) e desenvolver suas 




Outro encontro que acontece é o ENEX (Encontro Nacional de 
Extensão), que o EPPI é vinculado, como o próprio nome diz esse encontro é 
uma apresentação e uma reflexão de todos os projetos/pesquisas que 
propuseram uma expansão da instituição e/ou da forma acadêmica e 
colocando em prática o aprendizado a determinadas comunidades que cada 
graduação pode ser destinada.  
Além de eventos de cunhos nacionais, a UFPB através da coordenação 
dos cursos de Letras, em parceria com a direção do CCHLA (Centro de 
Ciências Humanas, Letras e Artes), realiza a Semana de Letras e Tradução da 
UFPB. Segundo o site da UFPB, este evento possui como objetivo reunir 
docentes e graduandos dos cursos de Letras, Tradução e da área de 
Educação, para promover um diálogo interdisciplinar sobre as práticas e teorias 
docentes. Ademais, existe a Semana Intercultural, organizada pelo Núcleo de 
Línguas (NucLI), do programa Idioma sem Fronteiras (IsF), pelo Departamento 
de Línguas Estrangeiras Modernas (DLEM) e pelo Departamento de Medições 
Interculturais (DMI). Esse evento tem como objetivo promover espaços de 
interação e desenvolvimento das Línguas Estrangeiras no Campus I da UFPB. 
E esses eventos são necessários, pois além de possibilitar aos 
graduandos verificar o que acontece na sua área de estudo possibilitam 
também uma constante reflexão sobre a sua realidade e suas expectativas, 
como postulado por Marçal (2012): 
 
Qualquer aproximação à função docente, só tem fundamento se 
houve um conhecimento e uma reflexão crítica sobre a realidade da 
formação inicial e contínua do/a professor/a, ou seja, se for possível 
apreender o contexto da práxis dessa formação bem como o modo 
como se perspectivou. (MARÇAL, 2012, p. 7) 
 
Apesar de todos os encontros acadêmicos citados acima, o evento 
acadêmico escolhido para objeto de estudo dessa investigação será o EPPI 
(Encontro Paraibano de Professores de Inglês), terá suas edições relatadas 
minuciosamente na seção 1.3. 
O EPPI foi escolhido como objeto de estudo, pois teve um grande 
impacto para o pesquisador dessa investigação ao participar do programa de 
extensão EFOPLI (Espaço Para Formação de Professores de Língua Inglesa) e 
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através dessa extensão participar da organização do evento e ao refletir 
conseguir verificar em si próprio dito impacto.  
 Sua primeira edição aconteceu no ano de 2014 e pretendia buscar 
atender uma demanda de professores que não participaram de um curso de 
extensão ofertado via o EFOPLI: Espaços Para Formação de Professores de 
Língua Inglesa e possui como participação em sua organização o Programa 
Inglês sem Fronteiras e participantes do Projeto EFOPLI. Seu público alvo são 
professores de língua inglesa em atuação e/ou aqueles que irão se tornar 
professores, ou seja, graduandos do curso de Letras Inglês. 
 O EPPI, desde 2014, possui objetivos específicos que se modificam a 
cada ano, contudo é sempre centrado num objetivo geral de desenvolver 
oportunidades para uma evolução profissional, linguística e pedagógica nos 
professores em atuação e graduandos participantes do evento. Podemos citar 
como exemplo, o fato do evento ter como prioridade que seus participantes e 
apresentadores utilizem a todo o momento a língua inglesa para se 
expressarem e, desta forma, possam ter uma experiência, de um dia inteiro de 
imersão na língua estrangeira.  
A respeito dos ambientes comunicativos para se aprender ua língua 
estrangeira, Barbirato & Filho (2000) defendem o seguinte:  
(...) a sala de aula pode também contar com a criação de 
“ambientes”, entre aspas para designar o sentido figurado com que é 
tomado, como se fossem bolhas de imersão e de uso da língua alvo, 
e dentro dessas bolhas os alunos entrassem e realizassem ações, 
criando e se envolvendo com a nova língua, sem empreender muita 
análise consciente do sistema. (BARBIRATO & FILHO, 2000, p. 07) 
 
Portanto, o EPPI, utiliza o espaço proposto pelo encontro para utilizar 
dessa imersão para que os participantes possam usufruir um dia inteiro de uso 
e vivência da língua inglesa, por essa razão os EPPIs se tornam eventos 
acadêmicos únicos e imprescindíveis para essa investigação relacionando o 
evento com a graduação da língua inglesa, pois essa troca de experiências é o 
que pode tornar valiosa a reflexão de um graduando. 
Dito isso, esse graduando pode verificar determinados tópicos e se 
surpreender com o que acontece com a vida prática de um docente, pois a 
grade curricular de uma graduação, mesmo possuindo matérias de estágio, nas 
quais o graduando por algumas horas observa um docente na sua prática e 
posteriormente também entra em prática, esta atividade não abrange a 
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totalidade desta profissão e é necessária uma reflexão maior que a ofertada 
pela grade curricular, como afirma Schon:  
 
Primeiro, ensinam-se princípios científicos relevantes, depois a 
aplicação desses princípios e, por último, tem-se um practicum cujo 
objetivo é aplicar à prática quotidiana os princípios da ciência 
aplicada. Mas, de facto, se o practicum quiser ter alguma utilidade, 
envolverá sempre outros conhecimentos diferentes do saberes 
escolar. Os alunos – mestres têm geralmente consciência deste 
desfasamento, mas os programas de formação ajudam-nos muito 
pouco a lidar com estas discrepâncias. (SCHON, 1995 p. 79) 
 
Além disso, a formação do professor e o desenvolvimento profissional do 
mesmo não podem ser medidos apenas pelas horas previstas pela grade 
curricular da Licenciatura de Letras, é uma formação que já traz alguma carga 
de aprendizado do graduando e, ao se graduar, o mesmo continuará a se 
desenvolver enquanto viver já que o professor formado nunca deixará de 
aprender. Portanto, essas são as condições que garantem uma formação inicial 
e, posteriormente, continuada do graduando.  
Em outras palavras, o graduando ao chegar à conclusão do curso não 
terá a sua formação concluída ou encerrada, ele será apenas licenciado e ao 
iniciar de vez a sua vida profissional muito do que o cerca poderá influenciá-lo 
em seu magistério.  
Portanto, estes encontros anuais, mesmo que por algumas horas, 
garantem algum tipo de entendimento maior do que será a sua vida profissional 
futuramente, por exemplo, veremos nos resultados da análise na seção 3.2, 
uma afirmativa do participante 23: “Sim, conheci muitos Professores Doutores, 
Mestres e Especialistas que se disponibilizaram a ajudar na minha linha de 
pesquisa”.  
Além desse fato, o graduando também pode vir a ter experiência de 
descobrir e ter contato com oportunidades que não eram, até o momento, 
imagináveis; como comprova outra fala do participante 12: “Sim, me senti mais 
motivada a trabalhar usando dinâmicas e a pesquisar mais sobre formas 




1.3 AS EDIÇÕES DO EPPI (ENCONTRO PARAIBANO DE PROFESSORES 
DE INGLÊS) 
 
Tendo sua estreia em 2014, o primeiro EPPI teve um início bastante 
tímido com 50 professores de 4 municípios do estado da Paraíba. O objetivo 
principal desse EPPI era proporcionar um espaço para a troca de experiências 
entre professores de língua inglesa e de informações sobre oportunidades de 
desenvolvimento profissionais disponíveis local e nacionalmente (como dito na 
seção anterior sobre a um curso ofertado pela extensão EFOPLI). O evento 
teve parcerias como: cursos de idioma da rede privada, Proling/UFPB e 
CCHLA/UFPB, dentre outros; e foi organizado por alguns professores, 
estagiários, além dos estudantes da graduação do curso de letras. 
 O EPPI I teve a duração de uma manhã e contou com uma palestra de 
abertura ministrada pela Professora Doutora Mariana Pérez sobre 
“Oportunidades de Desenvolvimento Profissional para Professores de Inglês na 
Paraíba”. Também houve 5 oficinas que foram ministradas, por então 
professores do núcleo de línguas do Inglês sem Fronteiras da UFPB e 
assistentes de ensino da CAPES-Fulbright-ISF 2014. Apesar de ter sido curto, 
o primeiro EPPI teve uma avaliação extremamente positiva por parte dos 
participantes. 
 No ano seguinte, em 2015, houve a 2ª edição do EPPI, havendo um 
crescimento considerável no número de participantes, sendo um desafio para 
sua organização, pois, além de haver 2 dias de evento, o segundo EPPI não só 
contou com a presença de cerca de 200 professores de língua inglesa de 
escolas de ensino regular e ensino de língua como também com a presença de 
docentes de Instituições de Ensino Superior (IES), a exemplo da UFPB e da 
UERN, para fortalecer o diálogo  entre os profissionais da área no estado da 
Paraíba. 
O objetivo principal desse encontro era o de fortalecer o diálogo entre os 
profissionais da área no estado da Paraíba. Como houve um crescimento 
considerável de participantes, suas parcerias também cresceram de acordo, 
que incluem: O consulado dos Estados Unidos (localizado em Recife), o 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB), a 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), a Universidade Federal de Campina 
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Grande (UFCG), o BRAZ-Tesol (Association of Teachers of English to 
Speakers of Other Languages in Brazil), dentre outros. 
No segundo EPPI, em seus dois dias de eventos, houve plenárias, mesa 
redonda, sessão de pôsteres (onde docentes do IFPB, UEPB, UFCG atuaram 
como avaliadores), ofertas de oficinas e uma homenagem ao professor 
Ribamar de Castro, que comemorava 40 anos de atuação na UFPB junto ao 
Departamento de Letras Estrangeiras Modernas (DLEM). 
Mais uma vez, o EPPI foi recebido e avaliado positivamente por seus 
participantes, o que justificou esse crescimento de um evento para o outro 
garantindo de vez que o encontro seja uma marca que aconteça a cada ano. 
Por fim, a 3ª edição do EPPI, que aconteceu no ano de 2016, ocorreu 
novamente durante 2 dias, com um total de quase 300 professores com o 
mesmo perfil da sua 2ª edição, desde docentes de ensino regular e de escola 
de idiomas a docentes de instituições de ensino superior (que nesta edição 
também ministraram oficinas para os participantes). Além disso, houve espaço 
para os graduandos na programação, na parte de apresentação de pôsteres e 
de oficinas, que foi ofertado pela organização do evento para determinados 
graduandos que possuíam algum projeto.  
O objetivo desta edição foi à reflexão sobre o ensino de língua inglesa – 
através da troca de experiências e a socialização de pesquisas – de 
professores que atuam no estado da Paraíba em diferentes níveis e contextos. 
Nesta edição houve, também, houve duas participações especiais, que foi do 
EFOPLI: Espaços para a Formação do Professor de Língua Inglesa 
(Extensão/UFPB), cuja ação neste ano aconteceu também fora da sua cidade 
base (João Pessoa) e abrangeu a cidade de Campina Grande; e da recém-
criada Associação de Professores de Inglês da Paraíba (Braz-Tesol Paraíba 
Chapter), com o intuito de ter mais um auxilio na organização do evento como 
para propagar sua existência no estado. Além disso, a 3ª edição do EPPI 
continuou mantendo suas parcerias já existentes, como: UFPB, Consulado 
Americano em Recife, Cambridge English Language Assessment, British 
Council, dentre outras.  
Nos seus dois dias de evento, a 3ª edição do EPPI incluiu em sua 
programação: plenárias, mesa redonda, sessão de pôsteres (que contaram não 
só com graduandos como também com professores de ensino regular), oficinas 
18 
 
(que contavam também com docentes de outras IES). Essa edição também 
possuiu um foco maior em agregar os professores de ensino regular com os 
professores de escola de idiomas, pelo feito de os professores poderem 
apresentar suas pesquisas na sessão de pôsteres. 
Novamente, o EPPI foi bem recebido e avaliado pelo seu público o que 
comprova que a existência de um estudo para avaliar os eventos acadêmicos 
seja de suma relevância para demonstrar qual contribuição, numa visão 























CAPÍTULO II – A METODOLOGIA DA INVESTIGAÇÃO 
 
2.1 OS OBJETIVOS DA PESQUISA 
 
 A investigação possui caráter qualitativo, pois lida com a reflexão dos 
graduandos na sua formação inicial para aquém do currículo obrigatório exigido 
pelo curso, tal tipo de pesquisa foca no tipo de realidade que não pode ser 
quantificada. Pois, como defende Minayo: 
(...) ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores e atitudes, o que compreende a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 
podem ser reduzidos a operacionalização de variáveis.  
(MINAYO, 2001 p. 21-22). 
 
 Dessa forma, o presente estudo é de base qualitativa, pois a avaliação 
da amostra só pode ser realizada a partir da visão qualitativa, dado que a visão 
quantitativa não consegue abranger a totalidade da subjetividade refletida no 
participante investigado, já que o limita a um determinado número de opções 
pré-determinadas pelo pesquisador. Vale salientar que um tipo de pesquisa 
qualitativa não anula o tipo de pesquisa quantitativa, portanto,  cada tipo serve 
para a conquista de propósitos e resultados diferentes. 
Dessa forma, O objetivo geral desta pesquisa é o de verificar de que 
maneira o EPPI, o evento escolhido, auxilia a formação inicial e do 
profissional de Letras. Para a obtenção deste objetivo geral foram definidos 
três objetivos específicos, que servem como etapas do trabalho. Os objetivos 
são os seguintes: 
 Identificar se houve algum indicativo de evolução pessoal e/ou 
profissional nos participantes. 
 Analisar qual (is) desenvolvimento (s) é possível na formação dos 
participantes que não é suprido pela grade curricular. 
 Verificar se contribui com o despertar da curiosidade acadêmica. 
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Esses objetivos foram elaborados para servirem tanto como um guia 
para a elaboração do questionário da pesquisa como para o tipo de participante 
necessário para a análise da mesma.  
2.2 O QUESTIONÁRIO DA PESQUISA 
 
A pesquisa elaborada para validação ou negativação dos resultados 
será realizada via uma técnica conhecida no mundo acadêmico, o questionário. 
Lembrando, que segundo Lakatos & Marconi: 
 
A técnica um conjunto de preceitos ou processos de que se serve 
uma ciência ou arte; é a habilidade para usar esses preceitos ou 
normas, a parte prática. Toda ciência utiliza inúmeras técnicas na 
obtenção de seus propósitos. (LAKATOS & MARCONI, 2003, p. 174). 
 
 
O questionário foi escolhido, pois é um instrumento válido e com ampla 
acessibilidade a um grande número de pessoas simultaneamente, para este 
tipo de pesquisa, que é constituída de uma série de perguntas respondidas 
pelo participante sem a intervenção do pesquisador. De acordo com Marconi & 
Lakatos (2003): “Questionário é um instrumento de coleta de dados, constituído 
por uma série ordenada de perguntas, que devem ser respondidas por escrito e 
sem a presença do entrevistador”. 
A pesquisa foi realizada via internet pelo formulário Google e difundida 
através de um link por meio de redes sociais, da qual o pesquisador participa, e 
correio eletrônico profissional do mesmo. O formulário de pesquisa foi dividido 
em quatro seções, das quais duas delas são destinadas para o questionário em 
si e duas para verificação do participante sobre a razão da pesquisa. 
 A 1ª seção (vide Apêndice A) trata do tipo de participante que a 
pesquisa necessita para obtenção dos seus resultados; esta primeira seção é 
importante, pois algum tipo de participante que não se enquadra no perfil 
procurado poderá invalidar algum resultado obtido. Esta é uma desvantagem 
encontrada na técnica utilizada, porém o pesquisador tomou precauções ao 
disponibilizar o link da pesquisa para resposta, como uma forma de melhor 
controlar esta irregularidade prevista, de que algum participante possa não ser 




Um documento foi inserido na 2ª seção para maior clareza do 
participante do que se tratava a pesquisa, este documento (Como pode ser 
verificado no Apêndice B) é o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido” 
por meio do qual os participantes sanavam as suas dúvidas a respeito da 
pesquisa em si e qual o conteúdo do questionário. 
 Do questionário em si, que começa a partir da seção 3 (como disposto 
no Apêndice C), a maioria de suas perguntas é realizada de forma aberta, onde 
o participante na modalidade escrita expõe a sua opinião acerca do que lhe foi 
perguntado sobre determinado assunto (a parte objetiva do questionário foi 
reservada apenas para algumas identificações, nada que comprometa a 
natureza da pesquisa, do pesquisador e/ou do participante). 
 A única desvantagem desta técnica é que se o participante não 
compreender algumas das questões, mesmo após ter suas dúvidas 
respondidas junto ao pesquisador, a sua resposta ficará dúbia. Contudo, as 
chances de má interpretação para as perguntas elaboradas para o questionário 
foram minimizadas (de acordo com o teste realizado para verificação do 
funcionamento do formulário), validando a sua eficácia.  
Por fim, na última seção, a última parte do questionário (vide Apêndice 
D), é uma seção extra, destinada a uma parte da amostragem que realizou 
algum tipo de apresentação no encontro, para uma obtenção de um 
determinado objetivo específico já explanado no estudo. 
No topo desta seção são informados quais os tipos de participantes 
necessários nesta parte do questionário, caso o participante não atendesse aos 










CAPÍTULO III – OS RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
3.1 PERFIS DOS GRADUANDOS 
 
Como mencionado anteriormente, o questionário desta investigação foi 
dividido em duas partes, onde uma parte é destinada para os participantes de 
uma forma geral, contendo 8 perguntas (sendo 3 questões para identificação 
do perfil do participante), e uma parte especial para aqueles que fizeram algum 
tipo de apresentação (workshop e/ou pôsteres), contendo mais 2 perguntas. 
Participaram da investigação 25 graduandos de instituições distintas 
(UFPB, UEPB e UFCG), doravante denominados “Participantes” e “Participante 
x”, sendo o x a identificação desse graduando no questionário a partir do 
momento da sua resposta. Dentre os participantes, foi observado que 4 (16%) 
compareceram ao EPPI I, 10 (10%) compareceram ao EPPI II e 21 (84%) 
compareceram ao EPPI III (Lembrando que múltiplos participantes podem ter 
participado de múltiplas edições do evento, já que ocorreram em anos 
distintos), como verificado no Anexo B. Ademais, segundo os dados apurados, 
há uma predominância de participantes perto da conclusão do seu curso, ou 
seja, no 8º período, como demonstrado no gráfico a seguir: 
 













 Note-se que como múltiplos participantes participaram de mais de uma 
edição do EPPI significa que vários estavam em períodos distintos na 
graduação, normalmente com um ano a mais de experiência científica e 
acadêmica. Segundo os dados, a presença dos participantes no evento foi 
variada, mas observa-se que o que os participantes possuem mais interesse 
em workshops, onde 20 (80%) estavam presentes e 14 (56%) compareceram a 
palestras e seção de pôsteres.  
 Concluindo os perfis dos participantes, na segunda parte do questionário 
(destinada a quem realizou apresentações de pôsteres e/ou workshops) como 
se pode observar no anexo I, observa-se que do total dos participantes, 16 
(64%) participaram de apresentações, onde 9 (56,3%) demarcaram como  
workshops e 7 (43,8%) demarcaram como pôsteres, e neste caso nenhum dos 
participantes apresentaram tanto o workshop como pôsteres, o que significa 
que a organização do evento realizou o convite, para os graduandos, para 
oferta de workshops e submissão de pôsteres de forma diferente uma da outra. 
 
3.2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  
 
 Analisando os resultados das perguntas gerais do questionário, 
começando pela primeira que está veiculada no anexo D, é inegável que a 
ideia do encontro para imersão seja interessante (já que todos os seus 
participantes devem se comunicar em língua inglesa) e é observável nas 
respostas onde apenas 7 participantes de um total de 25 não perceberam de 
alguma forma uma evolução na sua prática oral. Assim, 72% dos participantes 
deste estudo mencionam que obtiveram algum tipo de evolução no seu 
vocabulário da língua inglesa. Ademais, esta estratégia de imersão utilizada 
rendeu frutos positivos, onde vários participantes se sentiram imersos na língua 
de uma forma que a graduação não poderia proporcionar como se observa na 





“Com certeza! A interação com outros professores promoveu uma ótima 




“Sim, muito! Eu apresentei meu pôster em inglês e isso foi ótimo para treinar o 
speaking com pessoas que eu não conhecia (o que foi mais um desafio) e tentar ser 
clara, objetiva, me fazer entender com aquilo que eu sabia.” 
Observando o trecho do Participante 19, pode-se constatar que os 
graduandos são postos em teste ao estarem se relacionando com profissionais 
de diversos contextos e áreas diferentes, causando um claro aprimoramento da 
língua, a partir do momento que se inicia essa interação, como consta no 
trecho do participante a seguir: 
Participante 25 
“Sim, pois o contato com os professores palestrantes e oficineiros, além do diálogo  
com os participantes do evento, todos se deram em inglês” 
  Estas respostas incentivam a continuação dessa ideia de imersão do 
evento e a importância que apenas um dia de total imersão na língua inglesa 
traz, pode propiciar uma evolução de vocabulário.  
Consequentemente, podemos verificar nas respostas, especialmente 
nas duas últimas, que de forma geral, mesmo que por apenas um dia, essa 
imersão é um ganho imenso para os estudantes de Letras Inglês. Isso 
acontece pelo fato de o EPPI promover uma oportunidade para os participantes 
poderem utilizar a língua em um diferente contexto acadêmico e fora da sala de 
aula, além de apresentações realizadas pelos mesmos, como se pode verificar 
na fala do participante abaixo: 
Participante 14 
“Sim, pude praticar apresentação oral de trabalhos acadêmicos.” 
25 
 
 Com relação à segunda pergunta geral do questionário, verificada no 
anexo E, que trata sobre os contatos profissionais, 11 (44%) participantes não 
sentiram ou não obtiveram nenhuma forma de contribuição para seus contatos 
profissionais quando comparado com 14 (56%) dos participantes que obtiveram 
algum tipo de contribuição. Esse resultado traz certo nível de contradição 
acerca da afirmativa de Campello (2000), pois quase metade dos participantes 
que se submeteram ao questionário de alguma forma não conseguiram obter 
algum tipo de contribuição no evento, em relação aos seus contatos 
profissionais, como verificado no trecho do participante a seguir:  
Participante 9 
“Não sei dizer ao certo. Conheci várias pessoas e me aproximei de outras que 
podem se tornar contatos profissionais mais a frente.”  
Enquanto um pouco mais da outra metade obteve algum tipo de 
contribuição, como exemplificado pela resposta dos participantes a seguir: 
Participante 13 
“Sim, conheci professores que atuam nas mais diversas áreas (muitas das quais 
ainda não tive experiência em atuar; escolar regulares públicas, escolas de línguas e 
cursinhos, por exemplo), e participar do EPPI foi fundamental para a troca de 
experiência e contatos.” 
 
Participante 23 
“Sim, conheci muitos Professores Doutores, Mestres e Especialistas que se 
disponibilizaram a ajudar na minha linha de pesquisa.” 
 Ademais, conforme o ponto de vista colocado pelo participante 13, 
podemos perceber que o encontro pode abrir portas para um estudante da 
graduação, apenas com esse contato com profissionais atuantes na área, e 
posteriormente, promover uma ajuda para esse estudante, como ocorreu para 
esse determinado participante. 
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Entretanto, mesmo que os participantes não obtivessem algum contato 
profissional, é inegável que grande parte dos participantes teve contato com 
outros profissionais em diferentes contextos, o que ampliou a sua visão acerca 
do mundo profissional e a suas nuances, como se pode averiguar no recorte do 
participante abaixo: 
Participante 19 
“Na época, eu participava do PIBID e fiz meu pôster com parte da experiência no 
projeto e as pessoas com quem interagi ficaram bem interessadas, principalmente 
porque desconheciam o projeto e as ações. Alguns grupos do PIBID até distribuíram 
cartões e algumas bolsistas foram convidadas para serem monitoras em um 
evento promovido pela prefeitura, então acho que, de certa forma, sim. Apesar de 
não ter sido realmente comigo.” 
 
A terceira pergunta geral (anexo F), possui relação com impactos no 
desenvolvimento da motivação pessoal e profissional, que para o participante 
que está em sua formação inicial é extremamente importante, pois é o que 
poderá mantê-lo engajado em sua graduação. 
 É possível observar nas respostas que os eventos têm um grande 
impacto na motivação pessoal e profissional, pois apenas 5 ( 20%) dos 
participantes não foram impactados de forma alguma durante o evento. É 
possível observar pelos recortes a seguir: 
Participante 3 




“Me motivou a me tornar sempre uma profissional atualizada e a procurar o máximo 





“Sim, pois vi que eu sou capaz de fazer apresentações em inglês, ouvir 
minicursos... e também porque meu pôster ficou em 2º lugar na classificação.” 
 Devido a estas afirmativas que demonstram tamanho impacto que o 
EPPI tem em estudantes da graduação, pode-se verificar que o encontro 
proporcionou aos participantes descobrirem suas capacidades seja passando a 
ter mais confiança como dito pelo participante 3 ou ser premiado por um 
trabalho durante sua graduação como foi o caso do participante 18. 
Consequentemente, é possível afirmar que essa motivação e confiança 
apresentadas pelos participantes não seriam possíveis apenas pela graduação, 
mas pelo fato da imersão na língua, e também por possuir temas que não são 
abordados na graduação, como relata o participante a seguir:  
Participante 9 
“Sim! Conhecer os espaços nos quais professores de Inglês atuam e podem atuar 
na Paraíba e os desafios de cada espaço não são assuntos muito abordados no 
curso de Letras. O EPPI é um complemento muito interessante para os alunos de 
graduação e aqueles que já concluíram o curso e se afastaram do mundo 
acadêmico para se engajarem em pesquisas e compartilhar tudo que aprenderam 
durante a docência.” 
Nesse relato é possível verificar a afirmativa de que o EPPI funciona 
como uma oportunidade de aprendizagem para a graduação de Letras Inglês e 
traz com esta oportunidade coisas que não são abordados nas horas eletivas 
do curso, como pode ser analisado na programação do 2º EPPI que se 
encontra no Anexo K, como por exemplo, um workshop sobre o uso de rede 
social em sala de aula. 
Acrescenta-se também que aqueles que estão no final da sua graduação 
possam, nesse momento, considerar a possibilidade de retomar seus estudos 
ao ingressar em atividades acadêmicas, como dar inicio a uma carreira 
acadêmica ao ingressar em alguma pós-graduação; e caso queira ao se formar 
ir direto para o mercado de trabalho, essas experiências irão lhe prover uma 
confiança maior para possíveis entrevistas e testes futuros. 
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 A quarta pergunta geral, que pode ser verificada no anexo G, questiona 
o impacto de eventos, incluindo o EPPI, na formação inicial de professores. 
Neste quesito 100% dos participantes avaliaram positivamente os eventos 
acadêmicos na formação inicial de professores, a diferença foi apenas no nível 
de intensidade que cada um dos participantes avaliou o impacto. Como é 
possível verificar o trecho do participante a seguir:  
Participante 2 
“Acredito que eventos como o EPPI nos ajudam como professores em formação a 
criar confiança além dos estágios supervisionados, pois nós temos a oportunidade de 
ter um professor que já atua em sala de aula, no mesmo patamar que nós, que ainda 
não estamos no começo e temos algumas crenças que precisam ser 
desmistificadas.”  
Assim, é certo afirmar que o estudante de graduação pode ter diversas 
crenças equivocadas sobre sua profissão que não foram totalmente resolvidas 
durante o curso e uma oportunidade como o EPPI serve para essa 
desmistificação, como também relatam os participantes abaixo, mesmo 
possuindo certo nível de intensidade moderado, pouco difere da resposta do 
participante anterior: 
Participante 3 
“O impacto na formação inicial é gigantesca. Muitas das coisas que são tratadas no 
EPPI podem não ser vistas durante a graduação.” 
 
Participante 4: 
“É bom para que professor iniciante entre em contato com veteranos e tire suas 
dúvidas, além de desmistificar certos aspectos da profissão.” 
Verifica-se que na opinião do participante 3, por meio do adjetivo 
“gigantesca”, avalia a participação de forma bastante positiva. Ressalta ainda 
que o evento trata de temas não abordados durante a graduação. 
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Outro ponto que se pode observar é que grande parte dos participantes 
concordam, em diferentes questões esse ponto é levantado por diferentes 
participantes, que o EPPI traz uma gama de oportunidades que possivelmente 
a graduação não poderia contemplar, com a sua grade curricular do curso, 
como se pode analisar nas afirmativas dos participantes abaixo: 
 
Participante 7: 
“Possibilita enxergar a docência por outros olhos, que talvez a graduação apenas 
por si só não consiga, ao mostrar o que de fato significa ser professor.” 
 
Participante 15: 
“Avalio como necessário, uma vez que traz mais ferramentas para a formação 
docente e conteúdos muito interessantes. Nos faz, também, nos sentir importantes 
como professores e nos motivar a continuar.” 
 
A última questão a ser analisada de forma geral, como se pode ver no 
anexo H, pergunta aos participantes se o EPPI teve algum tipo de relevância 
para a formação acadêmica. Ao examinar as respostas, pode-se apurar que 
para quase todos os participantes, apenas um participante que teve como 
preferencia não opinar, afirmam que o encontro possui algum tipo de relevância 




 “Totalmente. Levo comigo as anotações e referencias de conteúdos fundamentais 





“Para mim, o EPPI me proporcionou as primeiras oportunidades de pesquisa e de 
apresentação de trabalhos, o que está me beneficiando muito nos últimos períodos 
do curso de Letras.” 
   
 
Participante 15: 
“Sim. Além de motivação, me apaixonei ainda mais pela língua. Esse encontro é mais 
um instrumento que enriquece a formação docente. No meu ponto de vista, esse 
evento precisa ter continuidade.” 
Portanto, esses trechos demonstram o quão importante eventos como o 
EPPI se tornam para um estudante da graduação do curso de Letras, pois 
como relata o participante 8, foi graças ao encontro que teve as primeiras 
oportunidades de realizar e apresentar uma pesquisa em âmbito acadêmico, 
essa oportunidade não seria possível apenas com a grade curricular do curso. 
 Consequentemente, como consta no relato 25, os participantes podem 
conseguir mais referências para os seus trabalhos e/ou sua sala de aula. Por 
esta razão, o participante 15 afirma que o EPPI é um instrumento que 
enriquece a formação inicial, ou seja, aos graduandos que participam do 
encontro, a sua formação poderá ser mais rica, por isso na opinião do 
entrevistado o encontro é uma ótima oportunidade de construção frente a grade 
curricular do curso. 
Outro ponto levantado pela questão é a reflexão sobre a teoria versus a 
prática que pode ser realizada nesses eventos, como observado no trecho 
relatado pelo participante abaixo:  
Participante 16: 
“Eu acho que o EPPI foi sim relevante na minha formação acadêmica e eu fiquei 
encantada com a dimensão do evento. Ao participar do EPPI, eu fui estimulada a 
falar inglês o tempo todo durante o evento, conheci outros professores e seus 
trabalhos, apresentei trabalho sobre minha prática, etc. Acho que o EPPI é um espaço 
maravilhoso para os professores de inglês e, de certa forma, nos une, nos fortalece 
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como classe e nos empodera, uma vez que muitos professores nunca haviam 
apresentado um pôster antes, por exemplo, e não era sobre qualquer coisa, mas era 
sobre sua própria prática, que muitas vezes é desvalorizada.” 
 Essa afirmativa não só relata o que já foi abordado nas questões acima, 
como a imersão na língua inglesa, além de trazer algo novo, que é o 
empoderamento da classe como um todo, isso acontece a partir do momento 
que o evento abre espaço para discussão sobre a prática docente e um espaço 
para exposição sobre esta mesma prática como, por exemplo, na apresentação 
de pôsteres, o que dá um valor à profissão, que como relatado pelo 
participante, diversas vezes é desvalorizada. 
Por fim, há a questão destinada a participantes que realizaram 
apresentações de pôsteres e workshops, como verificado no anexo J, que trata 
das mudanças que aconteceram, acadêmica e cientificamente, após esta 
experiência. 
Dentre os participantes, 6 (37,5%) responderam negativamente, 
afirmando que não houve mudanças significativas. Enquanto que 10 (62,5%) 
dos participantes afirmam que houve mudanças posteriores a sua 




“Não. Entretanto, para os alunos que estão nos períodos iniciais do curso essa 
experiência serve como porta de entrada para o mundo das pesquisas acadêmicas. 
Além do início do contato com experiências de ensino que só são adquiridas nos 
estágios mais avançados do curso.” 
No relato desse participante, que apesar de pessoalmente não ter 
comprovado nenhuma mudança significativa, o mesmo afirma que para 
graduandos em níveis iniciais é uma experiência positiva e modificadora, pois 
há um contato inicial com o mundo acadêmico, como se pode confirmar através 




“Sim, foi a primeira vez que pude passar minha experiência para outros 
professores, ajudando-os de alguma forma, assim como eles também me ajudaram e 




“Foi a minha primeira oportunidade de apresentar em um ambiente acadêmico, 
então o EPPI não necessariamente mudou minha visão acadêmica como foi 
fundamental para a sua construção inicial. Muito trabalho rico e relevante está 
acontecendo na Paraíba, mas é pouco divulgado. O EPPI mostra que os professores 
daqui são extremamente competentes e que a UFPB está correspondendo a 
expectativas muito elevadas.” 
 Pode-se verificar nas afirmativas acima que o EPPI teve influencia não 
só como uma oportunidade de aprendizagem para a graduação, mas para uma 
primeira experiência de apresentação a nível acadêmico, como relatado pelo 
participante 7, que teve a sua construção acadêmica iniciada no encontro 
Ademais, como relatado pelos dois participantes acima que a troca de 
experiências com profissionais atuantes na área é extremamente rica e se dá 
graças ao formato do encontro, que permite uma aproximação entre os 
graduandos e esses profissionais em seus diferentes contextos. Portanto, além 
de o graduando do curso de letras ter a oportunidade de apresentar a sua 
pesquisa existe um nível de feedback por parte de profissionais atuantes que 













Com base nas análises empreendidas no capítulo anterior, é possível 
afirmar que o Encontro Paraibano de Professores de Inglês (EPPI) funciona 
como mais uma oportunidade para aprendizagem fundamental para a formação 
inicial de professores na graduação de Letras inglês e também desempenha a 
função de socialização de trabalho e troca de experiências entre os seus 
participantes. Para um graduando do curso de Letras, essa experiência é 
importante, pois esses intercâmbios de trabalhos acadêmicos que acontecem, 
como por exemplo, na apresentação de pôsteres, demonstram a realidade do 
ensino e da prática pedagógica na qual irá se inserir no futuro, ou seja, ao se 
graduar e partir para o mercado de trabalho.  
Tal como analisado nesse estudo, através do EPPI é possível 
desenvolver habilidades pedagógicas e linguísticas que possivelmente não 
seria capaz de desenvolver apenas com a grade curricular do curso, pois na 
programação do encontro o EPPI trata de assuntos que talvez o curso não 
possua tempo para ministrar esses tópicos. 
Além disso, o graduando de letras que participar do EPPI terá mais 
oportunidades de reflexão e de prática em diferentes áreas e contextos de 
ensino, de acordo com a análise de algumas respostas dos participantes, no 
qual afirmam ser possível desmistificar aspectos profissionais, onde houve uma 
interação informal com autoridades na área acadêmica e conseguiram, apesar 
da inexperiência, apresentar de forma clara as suas pesquisas. Outro ponto 
que é possível frisar é conseguir enxergar as possibilidades profissionais que 
existem no estado da Paraíba o que faz com que o graduando consiga 
abranger suas escolhas após o termino do curso. 
Através das análises é possível confirmar que os objetivos específicos e 
o objetivo geral proposto por esse estudo foram alcançados, dado que de todas 
as perguntas da investigação obtiveram mais de 50% de respostas positivas, 
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além de também afirmar que aquele graduando de letras que participar do 
EPPI terá mais oportunidades de reflexão e de prática profissional e pessoal 
em sua formação inicial. Acrescente-se também, que essas não são as únicas 
dimensões tratadas pelas edições do EPPI, a socialização dos trabalhos pode 
trazer à tona novos patamares alcançados em determinadas áreas na qual a 
graduação não pode lidar em sua totalidade e o graduando pode vir a se 
inteirar sobre o assunto, caso venha a lhe interessar.  
Ademais, o EPPI fornece mais oportunidades e possibilidades de 
contatos profissionais e acadêmicos, pois no evento a interação é estimulada, 
pondo até a pessoa mais insegura para socializar suas vivências e refletir 
acerca de seu nível linguístico, como apurado pela análise dos dados e 
demonstrado que certos desenvolvimentos não são possíveis através da grade 
curricular.  
Provavelmente, qualquer graduando do estado da Paraíba que queira ter 
uma formação inicial mais completa e robusta irá participar do EPPI e buscar a 
área que mais lhe agradou, também, caso o estudante da graduação esteja 
desmotivado ou não tenha nenhuma perspectiva por alguma razão pessoal 
e/ou profissional, esse encontro é a forma perfeita para uma evolução dessa 
motivação, onde o graduando irá observar seus colegas apresentarem 
trabalhos e se comunicarem de forma informal com profissionais da área e 
professores da graduação, sem a pressão formal do professor – aluno. 
Conclui-se então, que as edições do EPPI, com esse formato que vem 
sendo utilizado são uma oportunidade necessária e eficaz para os cursos de 
graduação na Paraíba, pois auxilia na formação inicial deste profissional como 
também o motiva a alcançar novos horizontes no qual apenas a graduação não 
se faria possível de se enxergar. Por isso, todos os participantes de eventos 
acadêmicos devem continuar com suas buscas profissionais e pessoais para 
que a cada ano, ao retornar aos eventos, os participantes adquiram uma carga 
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